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“empresas e sua responsabilidade para 

erradicação das violências contra as mulheres”.
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► Psicóloga.



agosto 
lilás
Mês de conscientização pelo fim da 
violência contra as mulheres. 

#VIOLÊNCIANÃO

#RESPEITEAMULHER



Violências contra 
as mulheres: 

o que vocês não 
sabem ainda?



● Taxa de feminicídio: Brasil é o 5º no ranking de 83 
países 

● 71% das mulheres declararam ter sofrido algum tipo 
de violência doméstica ou familiar 

● 1 agressão contra as mulheres a cada 4 minutos

● 35% das mulheres em todo o mundo sofreram 
violência física ou sexual por parceiro íntimo ou não 
parceiro.



Física Psicológi
ca

Moral Sexual Patrimonial

Tipos de violência 
contra as mulheres:

Violência contra as mulheres
Não são apenas físicas!







A violência contra as 
mulheres afeta pessoas de 
todas as classes sociais, 
etnias e regiões do Brasil e 
do mundo. 

Ela não é um problema 
privado ou individual, mas 
um fenômeno estrutural, de 
responsabilidade da 
sociedade como um todo.



Quais as 
violências têm 

acontecido na sua 
empresa?



Quais as 
violências têm 

acontecido na sua 
empresa?

O assédio sexual, por exemplo, 
atinge metade das mulheres. 
Mas somente 5% delas 
recorrem ao RH. 

A certeza de que nada acontecerá 
ao homem autor de violência faz 
com que uma em cada seis 
vítimas acabe pedindo 
demissão. 

(Think Eva e pelo Linkedin em 2020)



Sua empresa se 
posiciona diante dos 

diferentes tipos de  
violências contra 

as mulheres?

Como?



Ainda que não haja 
responsabilidade direta, 

uma empresa pode
 tornar-se grande agente 

na transformação pessoal 
de seus membros. 





O que a Prisma Social faz?

Combinamos o desenvolvimento 
organizacional com a 
transformação social, auxiliando 
empresas a reduzir os números de 
violências contra as mulheres, não 
apenas no ambiente corporativo, mas 
no seu entorno.



Diagnóstico Letrament
o

Grupos 
reflexivos

Acolhimento 
psicoterapêutic

o

Mentoria

Como atuamos?

1 2 3 4 5



O futuro do trabalho 
depende de uma 
mudança cultural. 
Não se trata de criar um ambiente instável, 
de hipervigilância ou punitivista. 

Mas, sim, oferecer sensibilização para os 
colaboradores, diretrizes claras de conduta, 
processos seguros para quem denuncia, 
transparência na apuração e punição 
exemplar dos homens autores de violência, 
independentemente da posição hierárquica 
que ocupam. 
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